
btl 

Ano U 

Findava célere (I sC;culo X \. para 
dar inicio à no,'u er'1 setular, onde 
iria ,e delinear o vuUo admirável 
de um homem ｱｵｾ＠ ptHsuidol' de 
estóica vontade e se\'erc> caráter, 
promulgal'ia (I santn ('omhate ao 
atei ... mo então ｡｜ﾷ｡ＺＢＧｯｾ｡ｬ｡｣ｬｯ＠ ... ('om () 
notá, el E'xE'mplo elE' sua E'_tupE>n· 
da obril ef,plJ"ttual ! 

ｾ￩ｳｳ｣＠ derradeiro quartel, [(li qUi' 
tão grande indi,'idualiebde hlStóri· 
ca: Dom li\il(o de Loyola, mab 
ｬ､ｲＨｬｬｾ＠ 1 nácio de Lovpla ｮ｡ｳ｣ｾｵＬ＠ à 
noite lIe :>.'alid dE' Iml na pro,'in 
u ha:-.ca de Guipús(:oa. E ... panhü 
O ... J)rimeil'os alvores (il:: sua me' 

lllnice, ｰ｡ｾ［ＭＺｯｵﾷｯｳＬ＠ no al'.anelro .. :3 
telo ,lo, f;e us pa i>, 

Com a idade de ,ete anos fOI ser 
\'U" na córte de eminente g\)\'erna
dor espanhol, pa_,anc!o depois 
para a côrte real hi",pãnka, (le 
acõrdo com o co,tullle' daquelb Cl" 
rimonlosos tempos do fE'uclalismo, 

Oferecendo mais tarde seus pl'l'$' 
limo,; ao Vice·Rei ele :>.'avana, 

prendeu então os J)I efeito"" do C,I 
valeirl&mo, tornan,!o-sc um elo 
mais ,'ulE'ntes e guap'b oficiais do 
ｾ･ｵ＠ amo. 

Trilhava assim bl'llhantemente 
caneira m llita r, cujas maIs se· 

vO'as provas eram por êle vE'nci
elas, tão extraonlinárias eram a 
sua capacidadE' e qualidat!l's mo· 
rais! 

Entretanto, a batalha pela po_se 
da CIdadela de Pamplona, fé·lo se
guir outra senda, . 

A Espanha estavl\ em guerra 
('om a França, e os ｦｲ｡ｮ ｣･ｾ･ｳ＠ ulti
mando a luta em :-Iavarra, assed ia
vam Pamplona, reduto êsse que se 
encontrava em situação critIca e 
verdadeiramente dese,peradora , 
(,:uja alternalti\'ü não era outra, ｾｬﾷﾭ

não render-se! 
ｾｬ｡ｓＬＢＨｬｶ｡ｬ･ｮｴ･＠ milit<tl' 11111(0 dI' 

l.oyola elissuadlu seU5 companhei
I"C,S desse intento, e eneora jando·o:; 
eoncit\)u a ｾ･＠ atirarem à luta <:on1 
mais ardor para e,'lIar a queda da 
sua cidadela 

Tão dificil transe náo incutia o 
nlinimo temor no audaz ｾＨＩｬ､ｩＮＮｬ､ＨＩ＠

que ､ｾ｟｡ｦｩ｡ｮ､ｯ＠ herôieamente " 
perigo, afrontava com denôdo e5' 
pctatul!,r tóda artilharia illlmiga' 

POr!'m, uma bala fcrimlo·lhE' a 
perna dlrE'lta, prost ra-o, com o que 
sucede o esmorecimento dessa 
épica resIstência e a tomada final 
do reéulO, 

Ferl,lo como estava, suportou 
('Olll I"alhardia c estoicismo admi 
l'ál'cl_, duas dolorosas operações, 

m balbuciar um gemido sequer, 
tal a sua pande fortaleza E' nobrE" 
za dE', p,rito, 

Florianópolis, Julho de 194.6 

I: SANT! IN ÁCIO DE lOYOlA 1I 

HELIO MILTON PEREIRA 

Durante a t'onvale<t'cnça como 
nüo pude ... :-.e ter oC\lpaç.5o cOI,pa· 
ｴｩ｜ＧｅｾＱＮ＠ poz·,e a ler li\TOS til' aSdlfi 
tn:; religio:-:o.-i . principaln1entp SÚ 

IJre a VIcia dos ｓｾｲ＠ ｴｯｾＬ＠ o 'Iue I, I 
fez surgir novo honzont(', antE" 
desconhE'citlo, pois .õmente ('ollh 
cera as intE'mpcranças mundanas 

ｃｬ Ｌ ＨＡｩｾｬＨｪ＠

·vêm então sôhre sí uma 
p de reflexõl">"; e um peno:-;o 

11 ::."'111;:- ｾ･ｬＱ＠ ｰ･ｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ ora incli
ｮ｡ﾷｾ･＠ para as coisas do mundo. e 

nta t .. lrcCa 
o nOmE' tle Deus, 

ｲｾＮ｜Ｇｾ＠ da ' . árclua t'ontE'nda ele 
"'pu'ltO, da qUiit ｾ｡ｩ＠ fimtlmente de· 

• 

ｾｾ＠

N, 5 

utlirlo a seguir Cristo e fazer tud.o 
pela maior glória de Deus! 

• • • 
Deixa o castelo natal, dirigIMo, 

,;e para o mosteiro de Mont Serrat, 
convale>eente ainda, e, tendo em 
mente a peregnnação à Terra 
Santa, 
ｾ＠ ｰＺＭＮｾ･＠ mosteiro deu as suas ricas 

ve,tes de cavaleiro a um mendigo 
e trajou·se de rude fazenda 

:>.'ão potlendo chegar à B'arcelo
na por molÍ vo da peste que grassa· 
\'a nE'>,a cidade, foi à Manresa, 
' >ode praticou muitíssimas e ､ｵｲ｡ｾ＠
penitencias, f<oi a! que escreveu 
() importante livrinho "Exercícios 
Espirituais", o qual nos séculos 
subsequentes muito contribuiu 
para a reforma de vida nas classes 
sociais. 

Como cogitára, tempos depois 
fOI à Terra Santa, numa peregri· 
nação cheia de sacrificios, com a 
doença a aba ter seu fraco organis
mo, sem ter nada para si, somen· 
te auxiliado pela benignIdade de 
pessoas caridosas 

DesE"java nela permanecer, a fim 
de irradia r dali sua obra, porém, 
como eSlÍve,se ela em mão de tur
cos fanâtlccs e anti-<:l'Istão,;, fo 
obrigado a retornar à Espanha, 

ｾｬ･､ｬｬ｡ｮ､ｯ＠ no que iria fazer para 
a grandeza do seu Senhor, perce
bE'u que ,em pOSSUir conhecimen
ｴｯｾ＠ intelectuais não poderia con· 
crelÍzar seu idealistico obJetivo, 

Foi então para Barcelona, onde 
aprendeu os primE'iros rudimentos 
de latim, ajudado por um monge, 
passando em seguida a estudar as 
ｬｴｾｬｮ｡ｩｾ＠ ciências. 

Ingressou a seguir nas universi· 
｣Ｑ｡､･ｾ＠ dE' Alcalá e Salamanca, das 
quais saiu para estudar na ｣ｾｬ･ﾭ
bre Sorbonne. de Paris, onde se 
J,lutorou em filo,ofia em 1534. 

P"ude ai encontrar discipulos e 
amigo,; fiéis , pois, nas outras duas 
tE"mati,'as que fizera, seus esfor· 
ços foram baldados, 

Congregaram·se então em tõrno 
de si, seis leais companheiros pro
pcstos a auxiliá· lo na efeth-ação 
do seu elevado e santo ideal: Pe
dro Fabro, que mbsionaria a 
ｆｲ｡ｮｾＧ｡Ｌ＠ Alemanha e Portugal; 
Lamez, sueE's.or de Loyola como 
GE'ral da Companhia; Saimeron, in· 

igne teólogo; Francisco Xavier 
futuro apóstolo missionário na 
,\,ia. Bobadílla e Simão Rodrigues, 
ｭｩｾｾｩｴＬＩｮ￡ｲｩｯＺ［Ｎ＠

=,,"0 dia 15 de agõsto de 1534, na 
capE'la de :'Ilontmartre, em Paris , 
ｬｾｾｴＮＮ＠ ｾ＠ yalorosos jovens reunidolli 

(f'Ollctllf na 2", plÍgilw) 
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Coluna do antigo aluno 

Os católicos e a 
questão social 

DR Os \\ .\1 no t'.\HR.\1. 

A.nt. AluDO UU f l!Hti 

Ｎ ﾷ ｯｲｮｾ､ｵ＠ c,:JlI .;\1f'du:ilt.1 pela l nheuld.:ade 
do RradJ, autor OI DumC1O-SQ'i Lfoibi&lho 

de car.iter clt'nLUico .. hl'lurko 

• • • 
A anguslia da hora presente nau 

passa ue Ullla con.scijucncla da 1 ｬｾ＠
｣ｯｭｰｲ･｣ｮｾｯ＠ ｃｘｬｳｴ･ｮｴｾ＠ enlre os hu 
men. e nao se poderá j ugll· ao ler 
nvel UI lema: - ou os hOlnens se 
tornam Irmãos, e se comvrecntteln 
mutuamente, ou então se turnarão 
lobos cada vez maIS lobr.<, a se en
lrede\OI':1rem, na sua ｣ｮﾷｾ｣ＨＧｮｬ･＠ fe
rocldade. 

A 'luestão social cstá ol eXigIr 
que 6e balanceiem os falO. hlstOrl
cos - e dos lalos do passado sc 
prevejam e se previnam os acon
tecimentos do fUluro. 

Xáo é ｰｯｳｾｪｶ･ｬ＠ deter a marcha 
da Clvlli<açáo, como não o seria 
alrazar o relógio do tempo. Xao 

conuamo::, portanto, aos humen.i. 
a graVidade do mSlante pllr que 
passa a Humanidade - e o dever 
de lodos aqueles de boa vontade é 
contnbuir para evitar desgraças 
naquele. dias que teremos de VI· 
ver . 
ｾ＠ preciso malOr compreensão 

entre os homens - e InalO!' amor 
entre· os homens. ｾ￣ｯ＠ acreditamos 
smão na força coerclliva do amor 
ao próximo, unlca possível, neste 
momento, de estancar o desespero 
dos mfehzes e dos opnmldos. 

Tenhamos, nós catolicos, a cora· 
gem de proclamar que a quesUi.o 
social deve ser encarada com 
malOr compreensão, antes de se 
falar em repressáo, pOIS não será 
com o sangue dos desesperados 
que se curará o desespero dos que 
não tem lar, d09 que náo tem pão, 
dos que não tem amor e dos que 
chegam, até, na sua anguslla, a 
negar a Deus! 

Nós, que conhecemos a miséria 
dos morros e dos cortiços. a soli
dão da viuvez e da orfandade. a po
breza que se revolve no catre dos 
hospitais, porque vamos, pelas no 
_as Associações religiosas le'·aI 
pão e remédio. carinho e consolo 
aos que sofrem - sabemos que, 
menos a cubiça <los desgraçallos 
do que a ostentação dos poderosos 
tem produzido e precipitado o sur. 
do resentimento dos simples e dos 
ｨｾｭｩＱ､･ ｳＮ＠ Esta gente que sofre 
nao Ignora porque os alimentos 
não chegam à altura das suas pos
ses, não descem às possibilidades 
dos · seus bólsos; não Ignora as na. 
habescas proezas dos potentados 
das a ltas finanças, das a ltas indus 
tria s; não ignora o sentido das coi. 
53< , nem as forças que desejam 
ｾＧｑｮｬｩ･ｲ＠ .. á-Ia 3'iiim, para qUe tam-

Churrascando 

Santo Inácio de loyola 
(C'OI/c/ IISI/O) 

111 ' 

NlO 

nflifU 

(L ido IH.l Hora cu ｐＨＧｾ ｉ Ｆｭ･ｮｴｵ＠
Socia l C'atl,lito, n ＨＮｾｕ［＠ !)«Ia 
Rádio Guarujá. de Florianópolis). I na 
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o cultivo na memória 
( H110 o lI'.lhalh) clt m CmOf!!'4 

clio depende em grande parte d" 
ll'1ilPO, ussim tiS ｬｊｲｯｰＮ･ ｮ ｾ ｯ･ Ｎｳ＠ e in 
ten)ssl's siiu fonle3 ｖｉｕｴｬｾ＠ da m€!. 
n:.uria 

A fJlentória não é su uma Ulri. 
ｉｊｵｬｾＺＢＨｊ＠ Ｈｬｾ＠ tunClcnt:ia, nl C..i S perten. 
el', de certo modo, a loda &Ub3táncia 
orgunictl Todo o Ilf"cesso Vilal 
dl'IX" um vestígio, que, (:m conul 
ｾﾷｯ｣ＮＡｓ＠ adequada:;. se pode reallvar 
ｾｉ｣ｭｲＺＮｬ＠ (O, pois, uma faculdade 
t,ertnte ao tO(!O o ser vivú, a quai 

ll', .. i Lo;i impl'eSSões im portante: 
ｰｾｲＭｩｬ＠ a l,onsen Ｎｊｾ￼ｊ＠ da vula. 1:: 
rr.::lT1úri.3 natural é um dos dote. 
fI: .. l:.s ur.purtantes entre os leg.'do 
JlC'ld ｭ｡ｾｮ｡ｴｵｬﾷ･ｺ＠ .. \ ao t'er organlctI 

A floIH;ão dcs,;a facu ldade I! ｾｲ＠
maLeIta r () que seja de importán. 
Cla panl a 'Ida, c nâu qua lquer 1m
pressijo DeCIdir. (J que é de 1m· 
portanua Vital, fica por contJ (la 
propensocs e instintos naturais. _ 
A !;ar dessa memória ｰｵｲ｡ｭ･ｮｴｾ＠

natural, uestaca-se a memória cul· 
tur'd. que se desUna aos valores 
mais altos do espirlto. Mas e 

leUlóna CUltural só pode prosse
UH· em seus présUmo.>, quando de 

JIldUS ,ia(las COln a memo ria natu. 
,",d. 'j'ambém nela se dá uma sele. 
çãu de lmprc$Soe.:i, que é o ｩｮｴ･ｲｾ＠
e. - lnterêsses náo s1l0 nada 

mal.; que modalidades dos instm 
to., naturaiS, mas o que ê les têm 
de ･ｾｰ･ｮ｡ｬ＠ é que <levem ser ali 
llléntado.,. Sei haverá mem6ria . on 
de não faltar I) interes;;c . 

Portanto, a fa lar em geral , (J ho
mem não tem memória rUIm; tem. 
na "j para determmados ramo 
Se num setor qua lquer seus inte
res,.;cs nao ati ngem o devido de-
envolVimento. a con'equencia é 

fraq ueza fie memóna para o tal 
etor Formação da mem()na , por 

ronsegumte. equivale a fortaleci
mento de mteresses, sohre a ha'!e 
das propcnsões nalurais 

Xão nos e,lenderemo,; aqui ｾ＠
hre a questão das ｰｲｯｾｮｳ ･ｳ＠ na. 
tUI<lI"; e prinCipais, das tendências 
radicadas na psique individual O 
,·erto (> que elas !<ao de uma impu": 
tlincla fundamenta! para a forma· 
ç·ao e fortalecimento da memorl. 
fultural: ｩｮｬ･ｲ￪ｳＮｾ･ｳ＠ são combina· 
ｾｩＩ･ｳ＠ de propensões. 

:'lIas será que a vontade não p0-
de suprir e,ses interesses e pro
pensões? - A influencia direta 
(Ia vontade sõbre a memória é 10· 
"ig ni1icante. A \'ontade não é um 
mananCial de energia especial. mas 
tira·a das propensóes e interesses. 
Se e.sses não estão ｜ＧｩｶｯｾＬ＠ não 
adiantam esforços convul,i,·os 
pa ra decorrer a lguma coisa. Mas 
,e hflu\·er interê""es em jogo. ha· 
\'erá tamh(>m a verdadeira força 
de \'ontade. üm querer, ｡ｬｩｭｾｮｴ｡ﾷ＠
do "or ele", terá, com o tempo, o 
,eu resultado. 

Como avivar estes interêssfts! 
01':'\ o s .... sunto do· seguinte artigo 

( O\ T RlBl .BI TODOS 

para a "Bolsa de E" udos Parire 
Schrader" ol qual se destina a cu,;
tear 0, e:,tudo:-; de jovens catari· 
nen",(>s que :,e :, intmn chamacios 
a abl'a,ar a nobre Y()(';lção. que foi 
Ol fio saudoso Padre Godofredo 
Sc'lradel 

.! n0 a !to, seu fundador a pl·ote
gn ,<,us l>em amados filhos e,piri
luals, "ros,eguiu tntemerata na 
ohjl'l ￍ｜ｬｬｾﾷ￼ｯ＠ do idE.'al propôsto até 
Os dias dE.' hOJE.', muito embora os 
\' llipenclios e persegul,ões atroz!', 
qui! teve de nrrostar no mar tem .. 
!,l'.tUOso dos tem"os , continuando 
,em"re na \'anguarda da Igr"ja 
,lifundi ndo com sua proflcua exis· 
têncla inunlernveis beneficiOs em 
todo () orbE.' terrt!no, sempre de 
011, ,,, fltos no subliml' ideal de 
In<icio: "OmnJa ad mojor"m IHI 
(;Iorlam !". 

o 
/' 
ｶｾ＠
ｾｲ ｬ＠
q toll 

-
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Uma caravana de 
quartanistas visi

tou Bluluenau 
\ . ＮＱｪｾｬｬｉ､ＨＬ＠ em ｮｩｨｵｾＮ＠ l'olocadl1 ,\ 

oIi;!)()<I ,ÚO pl'lo ,,- dI'. Ell'ídio \lu I 
hOSll , ti d. DiretlJl' do I)l'lhll r. l 
Inl'nto de l-:duc,'d'ln do }o;!Jludo, Ihl 
manh;; ,I,' 23 (Ie junho, ""I11I1l!!,_ 
ｉｾｲｴｩｵ＠ para nlUllu.'nau lima ＢＱＧｾｴｉﾷ￼＠

r-an."· dI! quartanistas ('(UH u.lguns 
ｬｵｮｯｾ＠ do lntl'l'nato e ｣ＮＺｵｾﾷＧｩＨＩ＠ ('f) 1· 

gial , (hcClad.l 1>I'Ios ｐ｡Ｈｬｲｾｳ＠ I'rrfel 
l Jo-GC l'clt .:\uncs e Arl11êHH o 

O ｬＮ｡ｳｾＮＬｃＧｩＮｄ＠ ｴｲ ｾｬ ｮｳＨＧＨＩｲｮＧｵ＠ hJc;;t :iL!1 

mtcre$S.1nte ctn todu o !>.eu ｣ＱｬﾷｾｬＮＱ＠

rolar, tendo a caré;l\'an:l \'lsit \11 ) 
a5 prindpais fáhric'a s do grancl!(, 
50 p.Hque Industrial hlu111elliulcn .... '· 
e "" .-Idades Ｌｉｾ＠ Tlju('a;;, Itaj,li ( 
Bru sque. tendu ainda pas,'lf!o pOI 
BiguLl(Ú. ('alnhr}riú (' (;a.;pa l-, (.l 

chl!gadl) a esta (';ll11UI! eln a noite 
til' quarta·feira ｾ･ｧｵｬＱｬｴｬＧ＠

A('f1cnpanhou a ｴＮＧｲｮｨｾＬＮｵｸ｡､ｬｬＮ＠ o I h 
reto!' ciestc.l fúlha que no pr6ximo 
númem \'elJta nl t'm c\etaIlH'" " 
que foi tão pnl\ eito:,a l' útil ('XCII\, 
,;;)u ao labori"". "ale do Itajal 

Primeira Comunhão 
:-:0 di.1 :lO de maio, fe"ta da A,,

censão de :-<osso Senhor Jesú, Crls, 
to, teve lugar na Capela do nosso 
Colégio a feliz PrimeIra Comunhão 
de vário..; illuno:-. e leitores rio:,so:, 

O ato foi assistidu por grande 
ｮｭｾｲｯ＠ de colegiais e pessoas das 
familias cios néo-comungantes, sen
do a missa oficiaria pelo Reveren · 
do Padre Pedro Geremia 5, J 

Aos néo-comungantes "O COLE
GIAL" formula aquI suas felicita · 
ｾＧ［ｬ･ｳＬ＠ bem como ￠ｾ＠ Ｎｳ ｵ｡ｾ＠ respecti
,'as famílias . 

ｾ Ｇｯ ｲ｡ｭ＠ êles os seguintes. 
da I", série B: Clóvis Manzollt , 

Alfredo Sousa Bechert c Paulo DI 
Bernardi Pire$ 

da I" série C: Nellion Lima TeI
xeira, José ､ｯｾ＠ Santos, Jáu Gue· 
des da Fonseca Sobrinho, Hélio 
Silvio Pinto da Luz e Antônio de 
Mesquita Rocha; 

do Curso Médio: Arno da Con
ceição Rabello , João Luiz da Silva 
Peixoto, Jonas José Luz, Haillor 
Días, Martinho Bonetti, Pedro 
Paulo Vaz, Moacir Vieira, Osvaldo 
Kersten, Rubens JOsé Pereira Oli· 
veira, Swani Platl, Rui Tiburcio e 
Oasis Harley Dias 

20
, Congresso de Educação 

em Belo Horizonte 
De 20 à 27 de junho p. findo , 

teve lugar na bela capital minei
ra, o segundo Congresso de Edu
cação que reuniu perto de mil 
congressistas, representando a 
quasl totalidade dos _ estabeleci
mentos de ensino primário, co
merciai e secundário do país. 
ｾｳｳ･＠ conclave que teve grandl' 

atividade, tratando dos sérios pro
blemas educacionais bra,ilelros, 
alcançou pleno suces<o na sua fi
nalidade. 

:-<osso Colégio, esteve rcpresen · 
tado pelo Re,'erendo Padre Alberto 
Fuger S. J, Secretário do ･ｳｴ｡ｨ ｾﾷ＠
leclmenU>, que voltou com a mp· 
Ihor das impressões 

PUBLH'.-\ÇOES 

O ant. aluno, Dr Egon Schadcn, 
São Paulo, editou na Revista "So
ciologia" (S. Paulo) um vasto es
tudo "Ensaio étno-sociológico sô
bre a mitologia heróica de algu
mas tribos indigenas do Brasil". 

Gratos pela remessa . nos firma .. 
mos, prometendo redigir no próxi· 
mo número, uma detalhada apre
ciação sôbre táo útil obra cienti
fica 

Nas férias 

ﾷﾷｾｖｾｾｔ＠
ｾｾ＠

ＬＬ｜ＬＩｾ＠ :1 redu<.:ão (oi honrada ('I,m 

a 1 ーｭ｣Ｚｾｳ｡＠ do primeiro númf:ro, re· 
fen'nh' ao ｭＨＧｾ＠ de tnaio , cio )lO,;;50 

(')"'1(" "\, '\:'\TI:; qUI' sC edit .. 
I1t) In ... tituto ti" ｽｾＨｉｵＨＧ｡Ｈ Ｚ ［￭ＨＩ＠ (·ol'.u:iio 
dc' "("(,''', sob a int(' ligl'ntl' orienta· 
c,;ao da .. normahsta ... \larlil do Car
mo ｾｬｬｲ｡ｮ ＬＱ｡＠ e Dah-a -'I achado 
tendo ('nmo redatol'm:;: l'lIa Boll 
mann, Ll'da Silveira \" \Iarja Ignez 
ｾｬｩｲ｡ｮ､｡Ｌ＠

O no\'(') ('olnpanht'il'o na.;; lirtp., 
ｪｯｲｮ｡Ｑ￭ｾｴｩ｣｡［［［＠ eSl\.lIbntis, no ,;eu 
número miclal , 1'011a farta e \'a· 
riada colahoraç[lO das qUl' estuoaOl 
no eclucan(lário ria" Irmús da Divi· 
na I'rnvidênl'Ía, tratando dE.' a.
ｾ［ｵｮ ｴｮ ＬＬ［［＠ relacionadn:, :lS ｾｵ｡ｳ＠ ativi· 
dades ･ｾｴ ｵ､｡ｮｴｩｬＱ｡ ＺＬＮ＠ nluito henl e:-;· 
cnta e ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ｡ｮｴ･Ｎ＠ o que no:-; pro· 
portionoll agradúvel lei tura . 

Ao "Avante", êstc seu colega 
consigna aqui a, maiores felicita
ções, desejando um futuro promls· 
sor e hrilhante para que Ｂ｡ｴ｡ｬｨｾ＠
tomo nós também precfpuamenle 
pelo maior adiantamento moral (' 
IIltelertual da nos,:! juvcntudl', 
esperança risonha dn Bra,iI de 
amanhã' 

.0\ F{,RÇ.\ DOS MO\J.o\IS 

A furça de um eldantl normal 
equi,-ale à de :33 homens, a de um 
camelo à de W; a de um dromedá-
1'10 à lÍe 13, ema mula é ｭ｡ｩｾ＠ for· 
te do que G homens; um cavalo 
chega a Igualar a fõrca de G ho· 
mens e um asno é tão forte ｣ｯｭｾ＠
três homens, 

Suprimidos os "exames 
ｬｩ｣･ｾ｡Ｂ＠ ginasial e 

colegial 
de 

('om o Decreto-Lei n C) 10:\ de 27 
de maio p. findo, do Exmo. Sr 
Presidente da República, ficaram 
-;uprimidos defmith'amente Os 
"exames de licença", que em \i 
gôr desde a decretac:áo da "Lei Or· 
gânica do Ensino Secundário" de 
!) de ahril ele 10 12, eram 110'; pas· 
-arlos revogados ｡ｮｵ｡ｬｭｅＧｮﾫｾＬ＠

De acôrdo eom aquele Drcreto, 
os alunos que presentemente eur· 
ｾ｡ｭ＠ as derradeiras séries dos eul'
SI)'; g-inasial e colegial, obterão sua 
ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡ｾＧ￡ｯ＠ e re,;pecti,·o certificadu 
ele ｣ｯｮＨＧｽｵｾ￡ｯＬ＠ de confunnidade ('om 
() regime do=-, exatnps dl- suficil-'n
da, relati"o às tlema", ｾ￩ｲｩｅＧＧ［＠ do 
cur,;o secundário. 

Campeonato interno de 
Futebol 

{'U Ill IIl;Ü ' um li 
l .1 I fms de maIO. o (""Imp 
l { I 1111 (,I 

('"m ｣ ＧＭｾ ｾ･＠ 1'l'sult:!{)u a t:llll'la dt! 
dilssif1cW;tlO do (:Hmpt.'undlc, ｉｮｴ･ｲ ｾ＠

nu. fi('ou t-l'ndo u til'gu lute 
I.,) ｬｵｾＮＺｵＧﾷ＠ \'t'tt:lo.llllJ.'; ｉｾ＠ Extl'l'nal l ) 

('4)/11 1 pontD pcrriJufl, ,:!o lug,\f':, in 
ternato com. ｾ＠ ponto .; pct'c1ulos c 
em ao luga r: l:alourw; Colegiais 
l'orn ·1 ponto:') ｰ･ｲ､ｬｦｬｵ ｾＬ＠

() certame f," rCllllclado em 
principios tJt!ste mê:i, devendo se 
prolDngar até prlnclpi,,,; do mê,; 
.Je novembro. 

FRANCA ａｔｬｖｊｄＮＭ｜ＨＩｾ［＠ "0 
PEBOL :\1J.:"01t 

Cumo sempre, a., "JiguJllhas" 
quer do Externato ou Internato, 
estão em franca atIvidade reall
zanrlo continuamente os jogos dos 
Ｇｃｬｬｾ＠ campeonatos, nos quai!'i vão 
e de',tacanclo Os futuro, defen,o

re' da \. D COLEGIAL 

.\ .\. n. ('OJ,I<XaAI. :-lO ( ' U1PEO
'\ \ TO n'fA IH '\ O 

:\'0 corrente ano, a ｾ ｜ＬＮＮＬｯ｣ｩ｡￼ｯ＠

Ue,porth·a Colegial nao dISpondo 
ria maioria los Il1a) pr, CJue em ＱＹｾＵ＠
tao Imlhantemente tntcgraram seu 
"onze" titular, ｬｩｭｩｴｯｵﾷｾ･＠ à inseri
(,áo no certame da 2" Divi.ão de 
Amadores do Campeonato Citadino 
(Ie Futebol. 

Disputanclo-o, participou no dia 
<) cto mês p, findO, cio 'forneio-lni
cio, obtendo o título de Vice-Cam
peão, com a seguinte equIpe: 

Brognoli, Pereira e Américo, 
Gorclo, Bicho e Jarbas, Edgar, 
:l1auro, Gil, Ernani c Osman, 

No domingo seguillle, dia 16, 
com a equipe sensivelmente des
falcada estreou no campeonato 
frente ao forte "onze" cio Coroados 
E. C .. sofrendo o primeIro revez 
pelo escore de 5 x 2. 

Diante dêsse inesperado re,ulta
(lo, a ctireção técnica colegialma, 
,egundo ouvimos, e>lá tomando 
sérias providênCIas para a sua não 
repetição, procl'denr1o a um inten
si,'o preparo físico e tLcnico dos 
ｾ･ｵｳ＠ pIa) t'l''-. 

.\ HIGIENE DA , ' IST,\ NA 
LEITUR.o\ 

10 Cuide de sua vista; dela de· 
pencle grande parte do êxito na 
sua vida ' 

20 :llantenha a cabeça erguida 
quando estiver lendo. 

30 Tenha o II\TO a uma distân
cia ele 35 centimetros dos seus 
olhos. 

40 "ão leia nunca na penúm
hra num veícu10 em mO\'lmento, 
ou deitado, 

50 Procure que a luz seja cla· 
ra e boa , 

(;0 "ão leia quando a luz cio sol 
dér diretamente no livro ou no 
jornal. 

70 :'\ão \'C('eha luz rle frente 
quando estiver lendo. 

8° .\ luz de"e vir de trús Oll 
,OI' cima cio ombro e.:'<}uerdo, 

0('1 Evite o u:-;o ele lh'l'US ou de 
jornais mal Impressos ou de tipo,; 
(')..:('C'sSi\'anlente ｰ･ｱｵ･ＱＱＰｾＬ＠

J1Jo Descanse a vista de vez em 
quando, l1\'ando-a dr, Ii\'ro, 

I1 ° La ve Os olhos l'om úgua 
pura pcla manhã e fi noite 

(3) 

li ( ' li J, J.: (, I \ J, 

(,rl.io dOI :11 uno\, d. Co16c.se 
l'aUrlnen •• 

\Jb " rf"pon, .. blJld"d. da Olr.· 
hll lil do l.illlb.leclmeDlo 

Olr.lor : 

uello ,"lIt.TUN PERE1A-A. 

GNeot.: 

,\LFRLDO L.M....'" 

-<>-

R.daç.io : Colhlo C.t&rlDetlM 

Belo Horizonte 
2° C,,"grc ;0 de ｾ［､ｵ｣｡Ｂｯ＠ 20-

27 de junho de 194(;, 
BrIo Horlzool<', cidade prima

\'enl, Cidade linda, cheIa de força 
e de vuntade de Viver, cWade feita 
para um futuro granue e opulento, 

8(·10 HOI'i.tonte, ci{liJue do Con· 
gresso, reahzado nu estabeleci· 
mentu modelar Padre llachado, 
tolll ,eu Diretor, () grande educa· 
<lor n, IneLro Dr Lara Rezende, 

Brio HorIzonte, cidade-expressão 
,k "Liberdade" fundamento bási· 
co de todos os trabalhos do Con
ge»u, trabalho patriól1co-democrá
t1CO, defendendo, com respeito, 
m_ com decisão, os direitos da 
Educação familiar e livre, 

BrIo UoriLonte, cidade que me 
deixou saudades, nos curtos dias 
do Congresso, cidade que encerra 
tantas cobas que agradam e onde 
deixei amIgos, cidade de igrejas 
helissimas e de edifícios públicos 
modernos e helos, cidade das mi
nas de ouro e de mmas de lealda
de e franqueza, 

Belo Horizonte, cidade cheia de 
collgios bons, modelares, empe· 
nhados na luta séria e leal pela 
･､ｵ｣｡ｾＧ￣ｯ＠ e o ensino, cidade onde 
preciso citar o "Loyola", pequeno 
ainda, mas com vontade decidida 
de viver e de crescer, para não fi· 
car atráz dos seus irmãos mais ve
lhos na linha de combate, 

Belo Horizonte, cidade de que 
guardo a, melhores lembranças, 

Salve I 

p, Alberto Fuger 8, S, 

14 DE JULHO 

À Bastilha' 
E, a grande massa popular nes· 

sa memorável efeméride de 1789, 
in,pirada pela flamejante palavra 
de DesmouJins, fluiu para a hist6-
rica fortaleza num extraordinário 
arremêsso patriótico contra a tira
nia do absolutismo real. 

CaIU então o célebre forte nas 
mãos dêsse povo que não supor
tando mais a deplorável situação 
de fome e miséria em que se en· 
contrava, fez aparecer no céu azu
lado da França a bandeira tricolor 
mais hrilhante que nunca, aureo
lada pelas aclamações constantes e 
entu.iásticas de ""h t la ｌｪ｢ｲｲｴｾＮ＠

Egalilf et Fraternlté!" 

° Qt:E 1;.J 
1 - f:le tem cabeça e não tem 

ôlho e ela tem ôlho e não tem ca
be<:,a' 

2 - Oque é CJue e,tá sob o céu 
e quancto chove não .e molha? 

3 - O que uma pessoa nlio de
seja ter e quando tem, não quer 
perder? 

I - O que é que morre em pé' 
:; - Gma co\'a bem cavada, do

ze mOl'tos estendidos, cinco vivos 
passeando, dando are, de sentido? 

R.spo,tIl" 
I - Alfinete e Agulha, 
2 • A língua 
:l - A questüo, 
4 - A H'ra 
[; - A \"iola. 

t"lIIbt>lIno MelnJ8 
I" série ginasial 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ÚLTIMA REPORTAGEM 
'U1U:1. Ua.i ｵｬｴＱｬｮｾＧ＠ fl'UHIIH t I 

IlUSSd duhe l'ullu1'u!, ｬｴｈ ｾ ｕｊｬ＠ c\ Hll" 
das Ｑｊｬｴｬﾷｲ･［ＺｯＮｾＮｵｬｴＨＧｳ＠ 111.":.orJa E: \ ' l'nld 

UClra ::; , .. \ llUl' t'U deIH.'1 r \.us mLL" 
resSllnte 101 J. qut! o JUlli..tO de AI 
llH'l\JJ. (;1.)JllOU, ｾ＠ 4ual passü iA rela
tar. 

• • • 
Yllt:ê.-.; yuerenl ;,dber VOl'qUL' eu 

nau qUIs 111..11':; .:)Cl' repm ler, nau e 
InC:illlO O} !-'UlS ｾｵ＠ UU'CI, L:lllrelõJnlo 
eu preVUlu {jue a hb1.0na Ú ｾｬＢ｡ｮﾷ＠

de. . . 
Ltn dia., ･ｳｬ｡｜ｾ｡＠ eu eOl1lodanu!n· 

te ｭｾｌ｡ｬ｡､ｯ＠ numa poltrona ua I·C· 
ｩｬｩｊＮｾﾷＮ｡ｯＬ＠ quantlo o Cilcle e,ulrou c 
UH! ＨＮｨＮｳｳ･ｾ＠

- J u11\.10, vôcê precisa Iazf.!l' 
unl:l::. reportagens soure o altu CUs 
LO U.l vida. b.ntretanto quero ｾｯ＠

verdades, hein"! precisamos aca· 
bar com a ganimcia dos "tubarões 
que andam 1l11eSLalldo o ｮｯｾｳｯ＠ co
InérclO ! 

Vu·el-me pregUiçosamente e com 
um aceno oe ｣｡｢｣ｾＧ｡Ｌ＠ ｰｲｯｮＱ･ｴｬＭＱｨ･ ｾ＠

Que logo iria ,alislaze-lo. ｾ･ｮｬｃｉ＠

me mais ageltadamenle, puxei nu
nha "typewnter" e comecei a pen
ｳ｡ｾＮ＠ Pensei, pensei, mas para 
cumulo do azar, nenhuma Idéia me 
vmha à mente. Já melO exaspera· 
do, comecei a redigir: 1 Reporta
gem da série .. "O Alto Cu,to ria 
V ida". FOI 50 o que consegui ･ｾﾭ

crever. 
Comecei a p raguejar, quando 

saltou da máquma um desse,; 
gl ｾ ｬｮｨｮｳ ﾷＮ＠ l,U:::ilel a acreditar no 

,<U" via. Podem crer, existe o tal 
blchmho. Hoje já nao m<1l,; lÍesa
cedito. f:le veio, parou em mlllha 
frente, e começou a falar: 

- O que deseJas? ｅＬｴ￡ｾ＠ neces
sitando algo? 

E eu, que mal podia falar, res
pondi: 

- Poderias me ajudar a fazer 
umas reportagens sóbre o alto 
custo da vida? 

- Claro que posso, ,;im' Kada 
me é impossivel. Que tal fazeres 
uma sóbre o pão, hoje tão procu-
rado' -

- Se quero, disse. E esfreganuo 
as mãos de conten tamento: Será 
que isto que es tou vendo é ver
dade? 

lU" Hlh \ \ 1"1"> \ ! 

H ＨｵｬｴｾＮｌｴｩｈ＠ (;.CIl·II)(·II .... · (· .. Li 111"-,111(10 1)01' ( .... ct'!'oo di ....... a IHHu 'o .. a 

,i"'ICil til' "C'U maj()I' t'\.·alllllo, ｾＮ＠ ElllÍtlc'lIda U. ,I;dllll' ('al-dl,.1I ('H m a l 'a . 

-\0 "H'dat'o PI'iU<'iIH' cf .. l,1.!f d;1 ,' ..... ,". ,.1;', o ... \oto .. fh- Itua"" \ IlI du-.; : 

ｬｾ Ｇ ＧＧｊｊｬ Ｇ ｲｵ＠ um pow.;o, e ltl,H'u 3Ul'glll 
o l, r uvlIll'nL'Ii.l1 peJ'.,wllagPIJ1 , ll'i.l· 

1 10 1I11l pau. C'olocou·u f..ohn 
lll'sa e llIe Ul.-;SC: 

J"'::;l.'t aJ. Pod.:s enlle\'isl;l-Io 
•• 1 t h »el't.ulJado. seUl salWf o 

que 1J.Zt'J", comecei a batel' (;OJ11 o 
núllu.'i Ihl fllE:>'id., Olhei para U j)iÚJ 

3J1aS de llunúsculo tamanho, ti 

jJ.ll':.t espantu lneu, êle ｣ｯｭ･ｾＧｵｵ＠

a tonKl1' 10rnla hUlnana. J'nmeu'o 
lTl'S('CU a e<lhCl;a , depoiS os ｨｲ｡ｾﾷｯｳ＠
e l'm scglllda as ｰ･ｲｮ｡ｾＮ＠ SubiU na 
m:H4u1na- l' ｉｉｈｾ＠ perguntou. 

(ltll'res que eu conte a l111nhJ 
IHstOflJ. ; (lueres saher por qtH.' 
raz •. w sou vendido a vreço tao 
alLO ., 

(lue que. .. queero. sliim, 
rt:'Rj)tIlltl1-1he lueio gago. 

Bem, como lU sabes, cu pro· 
vcnho tio trigu. :\unlll bela nlanha, 
IOJ ｾｬＧｬｬＱｬＧ｡｣ｬ｡＠ uma grande quantl' 
､｡､ｾ＠ dê:' .... e pre<.:lOSO cereal. Passa 
nJ.ln·s(· 111Uili.h luas e o trigu fOL 

crescendo, crescendo, sempre olha· 
ctn pelo paclI?nte agrlUltor que ná" 
se canSa\'a em arrancar () nUUH) 
JOIO. l'·inalmente chegou a época 
da ("Ollll'lta. Todo o trIgo [oi ceifa,j" t' levado para a cHJade. Apare
cer,tm os Intermediários e o COlll· 
j!r;',"lIl touo por uma bagatela. O 
lllgO fOI vendirio ao dono do 
lll"llllto, com o preço já dobrano. 
U lllolclro, P0i" sua vez, após a 
1110agem, vencleu-o ao COlllél'cio 
com maIS uma ｭ｡ｪｯｲ｡ｾ｡ｯＮ＠ Ü ULa
cadbta aumentou-o mais um pUl!o 
co e passou-o ao padeiro. ｦｾｳｴ･＠ pe
ｾｯｵ＠ {J trigo, por sinal, já hnstantc 
caro, e mistulantlu·u l:('JlI ｵｬｈｨｊｾ＠

ingredientes, creou-me. É devido a. 
e'itas ｾｕｬＧ･ｳｳｬ｜Ｇ｡ＺＬ＠ pas ..... agens de 
ｉｉｈｩｵｾＬ＠ que eu :")ou vendiuo a prccu 
tfio altu. e é por is:-;o qo<.' CéHt..t 

ｾｺ＠ <!liIllnuo de tamanho, pOL';; o 
lJi..Hlclro ｴｴｾｬｦＧｬ＠ de recorrer a ￪ｾｴ･＠ ex
pediente para nao ler preJulzo. ｪｾ＠

\'el Jade que o padeu'o ;}-.; ｜Ｂ･ｺ･ｾ＠ l 
inese!'ujJu!OsO, mas na maioria das 
vezes não tem culpa. 

líl'I11, fluo ｱｬｈＺＧｮＡｾ＠ fazl: .. a l,f.{lItll.l 

)l('fglllltil" ,Acho quP já tl'ns Ｇｉ［ｉｾ＠

Il1te lllat.:.'nJ I }Jara Cél;r.cr UIHa 
gl';-llIdf' repl}rtdgl'Jn, mio (, meSJllo? 

':;, SUl1 
-'esse Instante entrou o ""rem· 

e llIU ｰｰｲｧｵｮｴＨＩｵｾ＠
J.;stá . .., contente·! (j{Htaste? 
Se go."tel nelll me ｰｲ･､ｾ｡＠

jJPl"gwltar , 
,\Jül tt.{':..1!Jci de lJrOnun<.:iul' c:;tas 

,ja la \.'1'<1::;, o chefe, que eslava a 
nwu lado. n1pio alOl"doado, pergun
lou·me: 

Jo'Il"a,te 1I1"lu<"o, Jultao? Que 
Iwgodo ｾ＠ .. ,te de ficar falando so
zinho .! 

l';s Lás preCISando de umas fé
rias, sabes '! 

ｾ＠ ｾｨｬｓＬ＠ chefe. eu nao estou ma· 
luco, c·ousa alguma. Estava fa lan
(io torn {;.-tte IIgrernlim" aqUI e, 
conVl ntiu u cnl'ontra:-.:-:e, fique i em· 
I'araç,ulo ... 

- Nao estou dizendo? Vocé não 
parece mais () Julião das granrles 
repul'lagc!1s. 
ｏｮ､ｾ＠ já se \'iu acrt>(litar em 

"q-l"('iulins" .! 
:\Ias, chefe, eu .. 

Ｑ［ｾＱｉ＠ te conc.:edo quinZe dias 
k. f0rIU..... e saindo e hatendo 

("om .J pUI ta; \ ai te lratar. sabes .! 
Afundei·me n1<Jis uma \·ez na 

j)tJllrond, P:"{ reguei o ... olhu:-:. mor· 
ni (h ｬｬｬｩｯＮｾＬ＠ dei um hl'li:-.cfw eln 
111 m, ｉｬｬｾｬｯ［［＠ era inutil, eu e-.;tél\·a 
llle;-;1ll0 '-lcorchHlo ... 

l ·OJnCCCl a lJeJ1sdt' _ o COl'acu.o 
I>atii.l i.H'cierarl'lmenle e o sangue 
pa'"c<.:ia fno I causa in cri\·cl. não?). 
Eu j:i meio ､｣Ｂ｣ｯｴｾｦｩｊｲｬｯＮ＠ dis.:'(> pat·u 
111 IH}. \("ho ql;e o chefe teul toda 
ｾＡ｝ｺ｛ｴｯＮ＠ ｲｾｵ＠ \"( u :-;eguir () l'onselho 
dêle. 

E. na ｮｾｲ､｡､･＠ ｾ･ｧｵｩ＠ Só que em 
L' tirar uma, féria" pedi a 

1.1. .:-..10 de reporter, encPI'l"anuo 
｟ｾｉｉｴＱ＠ minha curta carreira jorn a

l i s lIca 
( ·iI 'o 'Im·qull .. :\ unt· .. 

2° Cient 

Faleceu em Porto Alegre D. João Becker, Arcebispo 
Metropolitano daquela Diocese, primeiro bispo de 
Florianópolis e grande amigo do Colégio Ca tarinense 

D. JOAO BECK ER, UH nlSPu OI: rLORI-\'\c\POUs. ),.\Jt \"' J"'ro h,\ 
2. TlJRl\t;\ D I BACHARrrs f:\J 11ft I 

o COLEGIAL 

Dia 31 de Julho 
f'}"il,J data, dt'fllc..:üda é..I Santo rná. 

.. 'o d" I.oyola, o glorioso fu ndadol 
da ('ollljJilnhia de .Jesú., Rerá co. 
tlu'lllofada ｲ･ｾｬｩｶ｡ｭ･ｮｴ･＠ pe lo ｮ ｯｾＧｭ ｮ＠
('oJ(lgio, ('orno no . .., anos an teriores. 

Será ｮｾｺ｡｣ｴ｡＠ uma sulene missa 
na riJpela, com sennão fes ti vo do 
[t(>verendís.,imo e ExcelentiSRimo 
S"!lhor Arcelllspo Metropolitano 
I> Joaquim Domlngues de Olivei. 
ra, que com gentileza já tradiclo . 
!lal. aceitou a convite da Diretoria 
do Cnlt'glo. 

Em ｾ｣ｧｵｩ､｡＠ efetuar-se-ão o, 
('(l:Humelros turneios desportivo::; 
eJltre alunos extern o& e internos 

Irão à Roma 
A lém do R. P P rovll1cial Leo

pOldo Arntzen , irão à Roma, elei
tos pela Congregação Provincial 
reahzada em São Leopoldo, os 
R. Padres Alvino Ber toldo Braun 
e Wa lter Hofer, respectivamente 
Diretor e ex-Diretor do ColégIO 
Catarinense; para participarem da 
eleição do novo Superior-Geral da 
Companhia ele Jesús. 

A elita eleição terá lugar na pri
mell·a metade de setembro próxi
mo. 

Pro f . Odilon Fernandes 
Enl'ontra-.se enfêrmo, o nosso 

amigo e prezado professor s r. Odi
lon Fernande" que leciona a ca· 
lteira de Português e His tória do 
Hrasi 1 para as te rceiras séries 
clá,;;ica e cientifica. 

I'ronto restabelecimento, <' que 
lhe deseja "O COLEGIAL" 

"Alguns dados sôbre o 
relêvo de Santa Catarina" 

f:ste é o t ítu lo do interessante 
trabalho que o Reverendo Padre 
,\l\'ino Bertol<lo Braun S. J. d. d. 
DlreLor do Colégio acaba de colocar 
à luz ela puhlicidade, focalizando 
de maneira a traente e palpitante 
entre OUlros assuntos, a localiza
C:[IO do verdadeiro pórto do terri
t"l·io sul-catar inense e a ligação 
fcrro\iária Pôr to Aleg re-Florianó
polis, já projetada em 18(;5 pelo 
t mperador D. Peuro 1I 

É um lavor que merece a aten· 
Lão e a leitu ra de todos os cole
glab, pob. versando sôbre tema de 
grande utilidade quan to à geogra
I la E.' mineralogia. a l·ecente obra 
cientifica do Reverendo Padre Rei
tor tem rec:el)l(lo o; mai s f.-anco, 
［ｬｰｬ｡ｵｾｯｾ＠ ele todos.. que a ;lprecia· 
raJl1 

ｘｯｾ＼［ｯｳ＠ pnrabens! 

A TEMPESTADE 
As rajadas violentas, 
E o céu já escuro. 
As arvores que dantes sonolentas, 
Agora estore em-se sóbre o muro. 
Já o céu não se divisa, 
A a'-e já não canta. 
O vento em fúria asso\·ia 
"um estertor de agonia. 
A serenidade acabou , 
A tempestade vem vio lenta' 
Do céu a, gotas caem 
E a terra as recebe com fervor 
E então como na bata lha caem 
｜ｾ＠ folhas em agonia e estertor. 
Depoi,; as árvore, se pa r tem 
!';oh as rajadas do \-ento, 
\< quais. tombarias. ｡ｲｬｬｬｲｭｾ｣ｰｭＬ＠
'o sono eterno da morte. 
Enfim tudo vai acalmando. 
Até que por fim a seren idade, 
Enche a terra de mil maravilha.;. 
F Acabou-se a tempE'stade 

Geraldo Gama s..&\l e. 
UI cienti fiCQ 

ADIO 
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